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lll Conferência Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente

GUIA DE ORIEruTAçOES PARA PREENCHIME}.ITO DOS INSTRUMENTAIS DE
LEVANTAMETITO DE DADOS E PROPOSTçÕEs oe poÚrtcAs puBucAs

senhores conselheiros e senhoras conselheiras,

A comissão organizadora da lll Conferência Nacional dos Direitos da Criança
e do Adolescente, objetivando contribuir com o processo de avaliaçáo do Slstema de
Garantia de Direitos em todo o país, procurou traçar uma estratégia para coleta de
dados. visando revelar um cenário atual das políticas públicas dirigidas à criança e
ao adolescente e produzir propostas de políticas. Preoarpada com um levantamento
cntenoso. tendo como fonte pnncipal os municípios e os estados, elaborou alguns
instrumentais de coleta de dados, para subsidiar as análises e propostas em tomo da
temática da Conferência nos âmbitos municipal, eíadual e nacional.

A comissão então, pesquisou junto aos Miniíérios responsáveis e ao Fórum
Nacional Permanente de Entidade de DeÍesa dos Direitos da Crianga e do
Adolescente. os diversos conteíos críticos em que situam a criança e o adolescente
nos aspectos de violação de direÍtos, e as pnncipais formas de enÍrentamento de tal
realidade' Resulta desta pesquisa os in§rumentais destinados ao levantamento de
dados dos municipios e dos estados que fundamentarão os relatorios estaduais, a ser
encaminhados ao COI\TANDA para si§ematização e preparação do documento
básico da lll ConÍerência Nacionat dos Direitos da criança e do Adolescente.

Palsamos portanto. a apresentar atgumas onentaSes e/ou instru$es sobre
o mn,unto de instrumentais de levantamento de dados e proposiçoes de politicas
públrcas.

RECOMENDAÇÕes

O ual dos Direttos da Cnança e do Adolescente e o .

o ão res nsável lo.levantamento-de dagos, sendo que cada conselho devepe

I W.

estabelecer seu proprio mecanismo para a realização:
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2..@r ou E'taduar dove b,scar as informaÇões nos órgãos que

' ' ' executam as políticas sociais (s€cretarias municipais ou esiladuais. sstoÍas ou
serviços das pnefeituras. ONGs e outros), e/ou nos órgãos responsáveis pelos

' dados censitários do Município e Esado (a exàmplo do lBGg:

--42 3' Na falta do conselho Municipal dqs Dirertos da criança e do Adolescsnte, o
Executivo Municipal é o responsável pelo levantamento dos dados;

4' Buscar as fontqs conetas ou adequadas para levantamento de dados é utn
aspecto íundamental- Portanto, ao consultar as fontes é precrso considerar a
articulaçáo entre políticas públicas, isto é, um detorminado programs ou aç6o
pode não estar necessariamente concentrado num so orgão. por exemplo: um
programa de educação pode não pertencer à secretaria de Educação, mas s€r
iniciativa de uma organização Não Govemamentat, ou mesmo de outro órgão
municipal ou estadual: 

I

5. Os inírumentais são estratégias para dar suporte as conferÊncias municrpais,
estaduais e nacro nal, portanto. a coletas de dados devem preceder as meslnss e
nao ocoÍTer durante o evenlo.

6' os instrumentais deverão ser preencfridos com o máximo de cuidado e atenção
para os seguintes critérios: letra legível. precisão nas informações. indicação da
íonte da coleta de dados.

oR|ENTAçOES GERÂIS

1 ' o instrumental denrtmtnado - caraclenzaçao de Ambito Municipal e Estadual- têm
como objetivo tazer um levantamento cta situaçao geral do municipio e do Estado.
@m relação ao quantitativo populacronat de cnanças e adolescentes e os
equipamentos sociais existentes. Para os Esados mais um instrumental sobre o
quantitativo de programas de políticas públicas apontados pelos municípios.

2' Nos instrumentais municrpais sobre as politicas públicas. as questões estão
Íormuladas de uma forma. mars ou menos. padronizada. pergunta-se, por
exemplo' pela exiíência de programas. Podemos entender por programas as
açoes e/ou proletos que são promovidos sistematrcamente como parte da política
em nivel local' No instrumental dos estados, sobre políticas públicas, os dados
são resultantes do levantamento realizado no conjunto dos municípios e
denominamos de -Contextualização 

do Eíado..

3. Atenção para os seguinEs conceitos:
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Explor:açâo soxuat comercial: pros;rituição, pornograÍia, turismo sexual e tÉftcode crianças o adolescentes.

Atividade laborar: ativklades reracronadas ao trabarho.
violência domégtica: violência cometida no âmbito da câsa. envotvendoparentes' empregados domésücos e outros que participem do corruívio com acriança e o adolescente' As Íormas mais comuns são: violência fisica, violênoapsicologica, violência serual e negligência.

o instrument,l 'Relatóno da conferência' devora ser preenchicro como rqsuftadodas análises dos dados referendados durante a conferÉncia municipar. para aconferência estadual não há um instrumentar proprio, entendendo que seráutilizado a compatiblizaçao das análises e proposições das confeÉnciasmunicipais' acrescidos da a;rálise clas ações e propostas de responsabiricractesdos estados.

o instrumental Para apresentaçao de proposas, foi eraborado com a intenção defacilitar a formulação das proposiçoes de forma objetiva e compatíver com atemática da conÍerênc'ia' o importante é que a proposição esteja inserida nBpolítica pública e situada em um dos eixos do sistema de garantia de direitos.

INSTRUÇÕCS PARA PREENCHIMENTO DOS CA^NPOS DE DADOS

a) lnformação de números absolulos
Neste €mpo deve ser iníormado o número totar do atendimento e/ouequipamentos' coníorme a Pergunta. Exernpro: cnanças matncuradas na escora.

::ffi 
informado o número de todas as cnanças matricuradas na rede púbrica

b) MarcaÇão com X. :

Nas perguntas gue uma exclui a ourra. haverá apenas uma resposta assinarada.Exemplo: renda média da populaçao. Nas perguntas que não são excrudentespoderão ser assinaladas as opções que coÍresponder a rearidade do munrcípio.Exemplo: lndique os espaços públicos disponiveis para a prática de esporte. curtura elazer.

c) Enumeração em orúem decrescente ou crescente
Há perguntas que devem ser respondidas 

"lrr"r"noo o número conforme aordem solicitada. por exemplo delitos mais frequentes cometidos por

a
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Í'
' adoleso8nte. O númem 1 é o mais frequente e o número I o menos freguente,

em ordem clecrescerüe.

d) Perguntas absrtas

Nesto €mpo dove ser descrita de Íorma srntética. os pontos Íundamernaas que
caractenzam a situaÉo, quer por meio de uma sugestãolpmposição ou mesmo
com um indicador de resultado.

e) Campo de §m ou não.

Ao assinalar posilivamente uma questão. seguir até completar todos os câmpos
seguintes. I

0 Qual programa.

Neste campo deve ser colocado o nome do programa. pode ocorer, entretanto,
que muitas das a@gprojetos não tenham um nome especíÍico, ponim se inserem
em uma política setorial mais abrangente. Então, a resposta deve indicar o nome do
progÉma maior do qual íaz parte e se possível denominar a aÉo específica.
Exemplos: ' ( Programa Escola para Todos - Projeto de complementação escolar ).;
'Programa de renda mínima - Projeto de comptbmentação alimentar ou projeto de
bolsa es@la'. '|

g) Tempo de funcionamento.

lndicar em anos, ou meses de implantaçáo ou Íuncronamento.

h) Número de atendidos/Populaçâo alvo.

Ao indicar o númem da populaÉo alvo atendida (crianças e adotescentes ou
farnílias) rrí)de ser respondido de duas maneiras: a) -indicar eÍetivamente. o número
de atendidos quando o programa êstiver deíinado a um público alvo restrito. por
exemplo: cnanças com risco nutricional: b) indicar a categoria beneficiada quando se
tratar de uma abrangência universalizante. Por exemplo: Todas as crianças e/ou
adolescentes matnculados no ensino público ou Todas as famílias de baixa renda.
i) Secretanas e entidades participantes.

Ne§e campo devem ser citados os orgãos de govemo e não govemamentais
que e$abelec€m parcenas no programa. nas esferas municrpais, estaduais e

nacional.

j) Eíeito do programa

Neste câmpo deve ser asstnalada uma ou mais altemativas. Trata-se de um
indicador de avaliaçao do lmpacto da açao sobre a problemática apresentada. A
avallaçào deve rndicar a alteraçào (a melhona. agravamento ou a manutençao) da
sttuação em relação ao periodo antenor a implantaçao do programa. Há um espaço
aberto para complementação das inÍormaçoes.

ijL
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CAMPOS ESPECíFICOS DOS INSTRUMEÀITAIS DOS ESTADCS

a) lndicaçáo em porcentagom

As perguntas gue solicitam o percentual, o númem absoluto é o total de

municipios do estado, que Íizeram o levantamento de dados. É importante psra

não confundir com o número absoluto do público alvo.

b) lnformaçoes sobre os prognamas

Está Íormatado em quadro que apres€nta trÊs itens:

N.o de Municípios lndicar quantos municípios têm o programa ou açBo

indicada:

Alcance - lndicar o total de atendidos no programa ou ação no e do Estado;

Parceria - Assinalar com (§ a posiçáo cto programa ou açáo em relação as

parcerias govemamentais e não govemamentais.

METODOLOGIA

Considerando os procedimentos já abordados no Documento Preliminar de

lnformaçoes, enviado anteriormente pelo CONANDA, queremos destscar mais

alguns aspectos sobre a metodologia de debates e encaminhamentos dos

conteúdos das ConÍeÉncias nas etapas municipais e estaduais. Nos
procedimentos lembramos apenas que é preciso haver a convocação da
ConÍeréncia. onde @nste objetivo, local e data da realizaÉo, composição da

Comissão Organizadora, responsabilidacle política e Íinanccira da mesma. A

Comrssão Oçanrzadora deverá preparar bem a ConÍerêncra, inclusive elaborar

uma proposta de regimenlo intemo, que deverá ser debatida e aprovada no início
do evento.

Sugenmos que a reÍerênoa para os debates e os encaminhamentos durante
a conÍerência se;am os dados levantados sobre a realidade das potíticas de
educaÉo, saúde. assistência socral. trabalho e emprego, cultura-lazer-esporte,

direitos e geíão em cada município e estado. Enquanto metodologia, o

CONANDA acredrta que a Conferência pode ser organizada em palestras,
painéis, trabalhos em grupos ou miniplenárias e plenánas Íinal para

encaminhamentos e conctusões. Os pontos da metodologia acima são
onentaçÕes que poderão e deverão ser adequadas as pecutiaridades de cada
municipro e estado.

') &
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coNstDERAçÕES FtNAtS

os relstórios da-s ConÍerÊncias Municipais devem indicar os avang)s
conqui§ados e as atuars deÍiciências observadas. Neste sentirlo os relatoritrs
estaduais, eÍn suEls conclusóes e proposiçoes vão apontar para o direcronamento
e/ou redirecionamento das políticas públicas com visilas às aclequações e ou
coneções necessárigs para consolidaçáo do sistema de Garantia do Direitos na
p€rspectiva da Doutrina da proteçao lntagral.

Alguns aspeclos sáo importantes saliefiar para uma methor compreensáo
das estrat{]ias viáveis para atender as necessidades detectadas. portanto,
diíerenciar uma campanha, um programa ou um projeto re§rito cle uma politica é
um dado fundameritat; este-s podem Íazer parte de uma política, mas não I
deíinem por si so.

Quando Íalamos de política pública, queremos dizer um conjunto de
estratqTias capaz de em curto. málio e longo prazos efetivar as metas sociais de
amplo alcance ( universalizante), orientado pelo paradigma e Íundamentos
estaberecidos no Estatuto da criança e do Adorescente.

um outro aspecto diz respeito à questão da articulaçáo entre os diversos
segmentos sociais govemamentais ou não, pela garantia dos direitos da criança e
do adolescente' Vários programas podem ser citados em diÍerentes políticas, o que
vai evrdencrar o

adolescente.

grau de artiarlafo tocal pelos direitos da criança e do

6.fu
Entendemos que estamos diante cle uma grande tareía, que com certeza não

sera simples nem fácil' PoÉm entendemos , gue é compromisso nosso reverar a
situafro da iníância e adolescência com o único objetivo de reverter toda e quatquer
srtuaçáo de ameaça ou violação de direitos e eÍetivar a implantafro e
implementação do ECA, promovendo a experiência de vida digna. chancss

r igualitánas de desenvorvimento da condiçâo rruÀana.
Desejamos um bom trabalho a todos.

COMISSÃO ONCANIZADORA

A:GUIAOR I C ruTEçÓCS PARÁ PR E EN C HIMENTO DE IN STR UMEI.ÍTAIS.dOC
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lll Conferência Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente
II . DADOS MUNICIPAIS

POLTNCA DE SAUDE

I . DADOS GERAIS

(, Enumere em ordem clecrescente as principais c8us8s da mortalidade de crianças no s€umunicípio:

! ComplicaÉes no nascrmento

D Desidrataçáo

D Desnúrição

! Acidentes domésticos

I Acidentes de trânsito

I Homicídios

E Agressôes

! suicídios

I Problemas cardíacos

I Problemasrespiratorios

I câncer

I outros. -f-t-
a

-.1

Enumere a's pnncipais causas da mortalictade de adolescentes no seu município:
Comphcaçoes no parto da adotescente

Complicaçoes de aboío

Molêncra cloméstrcos

Acictentes de trânsrto

Homrcídros

conÍlrtos viorentos ( reberiôes,'moüns. confronto @m poríoa, gangs,...)
Suicictios

Problemas cardiacos

Problemas resptratonos

Câncer

Outros

I Acompanhamento de crescrmento e desenvotvimento

. Marque os programas vottados para cnança exíente no municíçio.I Aleitamento matemo

Municipo:
Estado:

\

\
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O Prwençao e controle de doenças infantis
o Prwenção e controle de acidentes e maus-tratos doméíico

a

O Orrtro. Especifica r. Marque os progrzrmss vottados pars 0 adolescerne no municipio
O Sexualidacle
O Saúde reprodutiva
O DST.AIDS
O Uso indwido de drogas
O Prwençao e combste à violências

O municíplo é consorciado com outros psra atender às necessidades da criança e do
adolescente?

O sim O nâo

Quais municípios?

il - Etxo DE PREVENÇÃO E PROMOÇÃO

. Programa 01

Exiíe programa de 'saúdé da Íamiria' no municipio?

D sim I não

Tempo cte funcronamento:

Quantas Íamilias atencte?

Orgão executor responsável

Demais oçãos e entidades particrpantes:

Como perceberam o eÍeito do programa?

,' 
- Diminui a demanda de consultas hosprtalares.

I Elevou o nível da quatidade de sarÉe da populaÉo.

I Aumentou a cobertura de atençáo à saúde da populaÉo.
I Não howe alteraçao.

I Sem regstro.

lndtque os principals aspectos que consrdera positivo ou negatrvos do progmma

5L
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o Programa 02

Exiíe programa de planejamento Íamiliar na rede pública de saude?
D sim O não

Qual

Tempo do Íuncionamento:

Quantas Íamílias atende?

Óngão executor responsável

Demais órgãos e entidades participantes:

Como perceberam o,efeito do programa?

: As famílias alcançaram maior controle quanto ao planejamento familiar.
I Aumentou o número de Íamílias com grarÉez planejada.

I Diminui a taxa de natalidade no municipio.

I Não howe alterafro

I Sem regiíro. 
l

lndique os principais aspectos que considera positivo ou negativos cto programa.

. Programa 03 I

Há programa atençso à saúde do adolescente?

sim I não

Qual programa?

Tempo cle Íunoonamerno:

Quantos adolescentes atende?

Órgão executor responsável

Demars orgãos e entrdades partictpantes:

$-)

i





4

V

Como perceboram o eíeito do programa?

O Diminuiu a incidência de grwklez na adolescÉncia.

O Diminuiu incidência de DST/AIDS na adolescência

0 Piorou a srtuação em genal. 
,

O Não howe atteraçâo

O Sem registro.

lndique os principais aspectgs que considera positivo ou negativos do progrgma.

. Programa (X

Há programa específico psra adolescentes grávidas?

Osim Onão :

Qual programa?

Tempo de Íuncronamento:

Q ua ntas cria nça9adolesce ntes atende?

Óção executor responsável:

Demais oçãos e entidades participsntes:

Corr,o ,;;i,cDorem o eíeito do programa?

0 Aumento de consultas do pre-natal de adolescentes geíantes.

c Diminuiu o índice de complicaçoes de parto de adotescentes.

I Diminuiu o indice de abandono de recém-nascidos Íilhos de adolescentes.

I Sem regtstro.

lndique os pnnopais aspeclos que considera positivo ou negativos do programs.

J

a Programa 05

Há programa de prevençáo e tratamento ao uso indwido de drogas?

I srm I não

Qual programa?
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Tempo de Íuncionamento:

Q uantas criangaíadol escentes atende?

Órgáo exocutor responsávol :

Demais orgãos e entidades participantes:

Como perceberam o efeito do programa?

D Diminuiu o consumo de drogas entre crianças e adolescentes.

ü Aumentou o índ,ice de recuperaçáo de dependentes.

D Aumentou o nÍvel de inÍormaÉo e consciênqa sobre o assunto entre crianças e adolescentes.
O Não howe alteraçâo.

I Sem regiíro.

tndique os principais aspectos que considera positivo ou negativos do programa.
a

-F
. Programa 06

Há programa de prevenção a desnutriçáo?

I sim 3 não

Qual programa?

Tempo de Íunqonamento:

Quantas criançagadotescentes atende?

Demais orgãos e entidades particrpantes

Como perceberam o eÍeito do programa?
- Aumentou número de registro de cnanças desnutndas.
- Dimlnuiu o núm"rà Ou cnançasdesnutndas.

I Nâo howe alteraçao, da srtuação

- Sem regtíro.

iô

Órgão execúor responsávell
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lndique os principais aspoctos que considera positivo ou negativos do prognama.

It§

Há programa de prwenção e combate à violência doméíica contra crianças e adolescentes?
O sim O náo

Qual programa?

Tempo de Íunqonamento:

Público aMo?

Órgão executor responsivel

Demais órgãose entidades participantes

Como perceberam o efeito do progrzima?

I Diminuiu o numero de vÍümas de violência doméíica.

o Aumentou o numero de denunoa de violênoa contra crianças e adolescentes.

E Não howe alteraçáo.

! Sem regiíro. , .

lndique os principais aspectos que considera positvo ou negativos do programa.

. Programa 0B i

Há programa de prevençáo e tratamento na área de saude bucal?
I srm - não

Qual programa?

Tempo de íunqonamento:

Publico aMo?

Órgão executor responsável

Demais orgãos e entidades particrpantes:

I

. Programa 07 , r
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Como perceberam o efeito do programa?

D O gtendimento da cobertura I toda demanda.

D O númem de cáries por criança diminuiu.

p O número de adolascentes com tratamento dentário aumentou.

O Não howe atteraçáo

O Sem registro.

lndique os pnncipais aspeclos que considera positivo ou negativos do progÍama.

. Programa 09

Éxiste unidade de saúde especializada no tratamento de crianças e adolescentes víümas de

violência sexual?

D sim t nâo

Qual programa? :

Tempo de íuncro

Q uarÍtas criançaíadol escentes atende?

Orgão executor responsável:

Demars orgãos e entidades particrpantes:

Como perceberam o efeito do programa?

- Aumentou o numero de puniçao aos responsáveis agressores.

I Dimrnuiu o indice de recuperaçao de cnanças e adolescentes.

I Não howe alteraçáo.

I Sem regtstro.

lndlque os pnnqpals aspectos que considera positivo ou negatrvos do programa





ó
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Programa 10

do virus HIW

O sim O não

Nome da unidade:

Tempo de Íuncionamento

Óngão executor resPonsrível

Demais oçáos e entidades participantes:

Como perceberam o eí,eito do programa?

O Melhorou a qualidade de vida das cnanFs e adolescentes atendidos'

O Não howe alteração.

C Sem registro.

N lndique os pnnopais aspectos que considera positivo ou negativos do programa'

Programa 11

Existe unidacte de saúde especiali zada no tratamento de crianças e adolescentes com únc/-r?

r- Slffl - naO

Nome da unidade:

Tempo de Íunqonamento:

Quantas cnançaíadolescentes atende?

Órgão executor resPonsável:

Demais orgãos e entidades partiapantes:

Como perceberam o efeito do programa?

- Melhorou a qualidade de vida das cn'anFs e adolescentes atendidos'

I

I

a

Erdíe unidado de saúde especializada pars o tratamento de crianças e adolescento§ portadoras

O
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E Não howe atteraçáo.

D Sem registro.

lndique os principais aspoctGs quo considera positivo ou negativos do progrsma.

a Program a 12

I5M

, Há progÍzlma de divulgaÉo do Estatuto da Criança e do Adotescento junto aos profissionais
da saude?

D sim O não

Qual programa? _
Tempo de funcionamento:-
Quantos profissionais' slcan p?
Ó rg ã o executor respons.ável :_
Demars orgãos e entidad", O.n

Como perceberam o eÍeito cto progra ma?

i Aumentou o nÍvel de conhecimento dos profissionais de ssúcte sobre o ECA.
I os proÍissionais nâo estão preparados para cefesa do EC,\.
IAumentou o nível de crítrca e rejeiçao ao ECA entre os profissionais.

! Não howe atteraçáo.

I Sem regtstro

lndique os pnnopais aspectos que considera posrtivo ou negawos do programa.

III . EIXO DE VIGIL.ANCIA E CONTROLE

. Programa 01

Há Conselho Municipal de Saúde em seu municipio?
I srm _ não
- Em pleno f unqonamento. Tempo de funoonamemo:
I Em Íase de imflantaçáo 

-
Tem alguma atuação em defesa do ECA

I sim I não

I
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. Prognama 02

Há agontes @munitário de saúde no municipio?

D sim 0 não
ú Em deno fundonamento. Tempo de Íunoonamento
D Em Íase de implantaçao
Tem alguma atuação'em deÍesa do ECA

ú sim CI não

. Programa 03

Há arsociações de profissionais da saude?

ü sim D não
O Em p{eno funciqnamento. Tempo de funqonamento:
C Em fase de implantação

Tem alguma atuaÉo em deÍesa do ECA

ü sim ! nso

. Programa 04

Há serviço de saúde sanitária no municíflo?

O sim C não
I Em pleno funcjonamento. Tempo de Íunoonamento:
0 Em fase de implantaçáo

Tem alguma atuaçáo em deÍesa do ECA

! sim I não

IV - EIXO DE DEFESA

. Programa 01

Como o Conselho Tutelar atua na deÍesa do direito a saúde da criança e do adotescente?

I Requerendo serviços màlicos. psrcologicos e terapêuticos de que a cnançâ ou o adolescente

necessrtar para garantir seu pleno desenvotvimento.

I Divulgando o Estatuto da Cnança e do Adolescente em paleíras prornovidas pelos Centros de

Saúde, Equipes de Saúde da Família e oLrtros para a comunidade.

: Defendendo a melhona da qualidade dos serviços de saúde considerando a universalizaçao da

saúde e as condiçoes especrais de cnanças e adolescentes.

I Outras atuações. Especlficar.

Ir»

a Programa 02
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Como o Mini§ório Público stua na defesa do direito à saúde da criança e do adolescente?
o Requerendo serviços mâJicos. psicologicos e terapÉuticos de que I criança ou o adolescente

necessitar psra gararÍtir sou pleno desonvotvimento.

I Divulgando o E§atuto da criança e do Adolescente em palestras prcmoridas pelos Centros de
ssúde. Equipes de saúde da Família e outros para a @munidade.

f, DeÍendendo a melhona da qualidade dos serviços de saúde considerando a unrversalizaçáo da
saúde e as condições especiais de cnanças e adolescentes.

O Fiscalizando as condições de saúde dos adolescentes intemos nas iníituiçôes de privaç.ão de
liberdade

O Outras atuaSes. Especificar:

. Programa 03 .

Como os Centros de Defesa da Criança e do Adolescente atuam na deÍesa do direito à saúde da
criança e clo adolescente?

I Requerendo serviços médicos, psicologicos e terapêuticos de que a criança ou o adolescente

,' necessitar para garantir seu pleno desenvotvimento.t'
- Divulgando o Estatuto da Criança e do Adolescente em palestras promwidas pelos Centros de

saude. Equipes de saúde da Família e outros para I @munidade.

f, DeÍendendo a melhoria da qualidade dos serviços de saúde considerando a universalização da
saúde e as condiçoes especiais de cnanFs e adolescentes.

I Outras atuações. Especifi€r

Crte as fontes das iníormaçôes

Local e data:

Responsável pelo preenchimento:

A\SAU DE. DOC/D I SQ. NO 8 1
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lll conferência Nacronal dos Direitos da criança e do Adolescente

III . DADOS MUNICIPAIS
pollncA DE nssrsrÊNcL{ soctAL

I- DADOS GERAIS

[ndico de desemprego cta popuraÉo eepnomicamente ativa:

O menos cle 5%

0de5%a10%

U de 11o/o â 15o/o

O de 16% a ZO%

D de 21o/o a 25o/o

E mais de ZSo,$

Renda média da populaçao

!de0a1saláriomínimo

O cle 1 a 2salários minimos

O de 2 a S salários mínimos

0 de 5 a 10 salários minimos

I mais de 10 salános mínimos

No seu município exise cnan Çâs e adorescentes em situação de rua (meninos e meninas de

a

a

a

rua)?

D sim I Não
Quantos a proxrmadam ente?

[ - Erxo DE pREvENçÃo s oe eRouoçÃo
. Programa 01

i'"",H"%t*Xt" 
essiíêncja social para Íamilias em snuação de excrusâo sociâr ( enfrenramento da pobÍeza )

Qual programa?

Tempo de Íuncronamento. :

Quantas Íamílias atende:

Oção executor responsável

Demais órgãos e entidades participantes: 
r

Municipio:
E§ado:





t,
2

Como perceberam o oÍoito do programe?

D O programe stende a ctemanda do municípÍo.

0 O númem de famílias exduídas diminuiu.

D Não howe atteraçâo.

CI Sem registro.

lndique os principais aspoctos positivos ou negativos do programa.

Programa 02o

\1V

Há programs de ajuda matenal ou financeira às famílias carentes (Auxílio social)?
! sim D não

Tempo de funcionamento:

Quantas Íamílias atende?

Órgão executor responsável

Demais oçãos e entidactes participantes:

Como perceberam o eÍerto do programa?

I O programa atende a demanda do municíçÍo.
- As Íamílias arcançaram merhor quaridade de vida

I Não howe alteração.

I Sem regisro.

lndique os pnncrpais aspectos posrt'os ou negativos do programa.
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a Programa 03
I

Há programa de emissáo de registros do nascimento gratuito no municíplo?
E slm O não

Qual progmma?:

Tempo de íuncionamento, !

Qual a m&1ia de atendimento anual?

Órgão execríor responsável: I

Demais órgãos e entidades participantes:

I

Como perceberam o efeito do progra ma?

o Aumentou o número de crianças e adolescentes com certidão cle nascimento.
O Não howe atteraçáo.

O Sem regiíro.

lnclique os principais aspectos positivos ou negativos do programa.

. Programa O4

Exjíe programa de creúre no municíprio?

I sim -t não

Qual programa?

Tempo de funcionamento:

Óção executor responsáVêll

Demais oçãos e entidades participantes:

Como perceberam o efeilo do programa?

C O programa atende toda a demanda do município

7o u

t
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E O programa atende someme crianças mais vulneráveis (situação de risco).
o Melhorou o des€Ívofuimento psicosociar das crianças atendidas.
E Merhorou o eíado nutricionar das crianças atendidas.
0 Não howe atteração.

D Sem regiíro.

lndique os principais aspectos positivos ou negatÍvos do programa.

. Programa 0S

Há programa de atenção à criança e ao adolescente portadores de necessidacles especiais?
O sim 0 não

Qual programa?

Tempo de funcionamento

Quantas criançaíadolescentes atende?
Óção executor responsável :

Demais órgãos e entidades participantes:

Como perceberam o eÍeito do progr ama?
O O programa âlende a demanda do município.
J O programa atende somente as cnançasre adolescentes portacjores de necessidades especiaisem situaçao de vulnerabilidade.

I Melhorou a qualictade de vidardos atendidos.
r1 Merhorou a sociarização e o níver de inserção sociar dos atendicros.
3 Nâo howe atteraçao.

I Sem registro.

lndique os princrpais aspectos positvos ou negatrvos do programa.

f

l
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. Programa 06

Exiíe unidade de abrigo para crianças o adolescentes em situação clo abandono Íamiliaí
O sim O não

Qual programa?

Tempo ds Íundonamento

Quantas crianças e adolescenles atende?
Órgão exocutor responsável

Demais órgãos e enüdades participantes:

Como perceberam o efeito do grograma?

o Melhorou o Etendimento às criaflças e sos adolescentes em situaÉo de risco .

,1 o o abrigamento gemu estigma e discriminsÉo com relsção es criançâs e os edolescentesy.Y atenctidos.

o o abrigamento não atende aos crilérios de excepcionalidade e brevidade, tomsndo o abandono
Íamiliar cÍ6nico.

0 Não howe atteração.

E Sem regiíro.

lndique os princjpais aspeclos posilivos ou negativos do programa.

Program a Ola

Há programa retomo da criança ou do adolescente as Íamilias de ongem?
f sim I não

Qual programa?

Tempo de Íuncronamento.:

Quantas Íamílias atende?

Órgão executor responsável

Demars orgãos e entidades particrpantes:





ê1
il'i

Eonro perceberarn o efeito do programa?
o A p"*anôncia das crianças o adolescontos em suas Íamírias se @nsoridou.

; il::;: ffi;:: 
criansas e adorescentqs em abriso por motivo de pobreza da famíria

O 8om roglstro,

fndique os principais aspectos positivos ou negativos do programs.

Programa 0g

]:,f"T;: "* 
colocação de crianças . 0," adorescentes em íamírias substituras?

Qual programa?

Tempo de funcionamento.
ruantas cria nçaVadolescentes atsnde?
rgão executor responsável:

a

xrÀ :
D

Como

lApe
- Dimir

I Não

emais orgãos e entidades participantes:

perceberam o eíeito do programa?
rmanência das cnanç€s e adolescentes em suas novas Íamítias se consoridou.nuiu o tempo máJio de permanêncra das criangas e adorescentes em abrigos.howe alteração.

I Sem registro.

lndique os principars aspectos positivos ou negatrvos do progrErma.

Programa 0g

Há programa de prevenção e atendimento a

a

_ stm I não

uual progiama?

Tempo de funcronamento:

violência doméstica @ntra cnanç€s e adorescentes?
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Quantas crianças stende?

Órgão executor responsávet

Demais órgãos e entidedos participantes:

Como perceboram o efeilo do programa?

0 Aumantou o número de denúnda de violência ctoméstica contra crianças e adolescentes.
0 Diminuiu o número de denúncia de violência doméíica @ntra crianças e adolescentes.
o Aumentou o número de tratamento às vítimas de violência doméíics.
o Aumentou o número de atendimento preventivo as Íamílias agressoras.
O Não howe atteração.

C Sem registro.

lndigue os principais aspectos positivos ou negativos do programa.

Programa 10a

Existe unidade de abrigo de cnanças e sdolescentes vítimas de violêncra sexuat?
I sim - nào

Qual programa?

Ieryp^q de Íunqonamento:
t.tuanras cnançagadoleffi
Órgão executor responsável.

Demais orgãos e entidades participantes

Como perceberam o efeito do programa?

r Melhorou o atendimento às vítimas de viorêncra sexuar.

I O atendimento não conesponde as necessidades especíÍicas das vítimas de violência sexual.

-: Não howe alteração.

I Sem registro.

a





E

)uu

lnclique os principais aspocros positivos ou negativos cto prognams.

. Prognlma 1 1

Existe unidade de atendimonto à criança e ao adorescente usuário de drogas?O sim O não

Nome da unidade:

Tempo de funcionsmento

Quantas criançagadolescentes atende?
Órgão executo r responsável :

Demais órgãos e entidades participantes:

Como perceEram o efeito do prog nma?
i Aumentou o número de procura por tratamento de drogadependência de crianças eadolescentes.

i Aumentou o índice de recuperação de crianças e adorescentes atendidas.I O programa não atende a demanda do municipio.
I Nãu iroUve aiteiaçác

I Sem regiíro.

lndique os pnncipais aspectos positivos ou negatvos do programa.

Programa 12

Há programa de arsistêncra a inicraçao profissional de adolescentes?- sim _ não

Nome do programa:

Tempo de Íunqonamento.

Quantos adolescentes atende?
Órgâo executor responsável:

a
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Demais órgãos e enüdades participantes:

Como perceberam o efeito do programa?

o os cursos pmÍissionalizantes oferecidos são compatíveis com o mercado de trabalho.
o os adolescontes concluem os cursos em condiçoes de competir no mercado de trabalho.
O Não howe alteraio.

D Sem registro.

lndique os principais aspeclos positivos ou negatruos do programa.

. Programa 13

Há programa de a@mpanhamento dos egressos das medidas socro-educativas previstas
no Eíatuto da Criança e do Adolescente? 

I

O sim 0 não

Qual programa?:

Tempo de Íuncronamento

Órgão executor responsável

Demais órgãos e entrdades participantes

Como perceberam o eÍeito do programa?

I Diminuiu índice de rerncrdêncra no ato rnÍra.,onar.

I Facililou o retomo do adotescente no meio íamiriar e @munitário
I Não howe alteraçáo.

I Sem registro.

lndique os principais aspectos posit'os ou negat.os do programa.

.

Quantos adolescentes atende?





l0

a Programa 14

i] M

Há programa de etendimento ao menino e menina em situaçao de rua?
0 sim O não

Qual programa?

Tempo de funcionamento:

Quantas crianças atende?

Órgão executor responsável :

Demais órgãos e entidades participantes:

Como perceberam o efeito do programa?

c Diminuiu o número de denúncia da comunidacte sobre
ru8.

violência cometida por menino (as) de

r Diminuiu a exproraÉo sexuar e tráfico de ctrogas @m meninas (os) de rua.
r Aumentou o número de atendimento prwentivo as famítias agressoras.
I Diminuiu o número de meninos e meninas de rua.
I Não howe alteraçáo.

- Sem registro.

lndique os principais aspectos positivos ou negatrvos do prog*ma.

. Programa 15

Há programa de divulgação do Estatuto da criança e do Adolescente junto aos profissionais da
Arsisência Social?

- sim I não

Qual programa?

Quantos proÍissionais atinge?

Órgão executor responsável:

Tempo de funqonamento:_
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1b &

Demais órgãos e entidades particip.antês:

Como percehram o eÍeito do programa?
o Aumentou o níver de conhecimento dos profissionais sobre o ECA.o os profissionais eíão mais bem preparados para o manejo e deÍesa do EcA.D Aumentou o nível de crÍüca e rejeição ao EcA entre os profissionais.
O Não howe atteração.

o sem registro.

lndique os principais aspectos positivos ou negatrvos do programa.

III . EIXO DE VIGIúNCLA E COTÚTROLE

Programa 01a

Há conselho Municipar de Assiíência sociar
I sim I não

: E, pleno Íuncionamenlo.- Em íase de implantação

?

Tempo de íunoonamento.

Tem alguma atuaÉo em deÍesa do ECA?f sim I não

. programa 02

Há associaçoes de profissionais da assrsrência sociar?
f, sim I não

= 
_E, pleno funcronamento.

I Em Íase de imptantaçáo
Tempo de Íunqonamento.:

Tem alguma atuaçáo em deÍesa do ECA?I sim - não

IV - EIXO DE DEFESA

Programa 01a

como o conselho Tutelar atua na deÍesa do direito à convivência famiriar e comunitária da cnançâ

,





t2

',1, v

e do sdolescente?

o Assegurando a inscrição das Íamílias em situação de pobreza nos programas de Apoio sócio.
Familiar pans gue estas poss€m sssumir, em boas condições, a educsçáo de seus firhos.o Assegurando atendimento tera'Éutico às famírias em siluação de grande conflito para que estas
possam assumir, em boas condições, â educação de seus Íirhos.0 Mediando conflitos na relação da criança ou do adorescente com I sua comunidade.o Encaminhando a criança ou: o adolescente para serviços de que necessitam psra garantir o p{enodesenvotvimento (esporte' atjvklades de arte e cu[ura, assistência psicorógic....).D Divulgando o E§atuto da criança e do Adorescente na sua @munidade. 

gica"')'

' T:ff.';:: ;:,#::: ;;,:T:I'' 
comunidade para disc'tir quesões rererenres aos

o Deíendendo a merhoria da quaridade de vida comunrtária.t 
::il:I;j''t 

para educarem seus, firhos conrorme derende o Eíaturo da criança e do
o orientando pais para a@mpanharem seus Írhos adorescentes cumprindo arguma medida sócioeducativa.

I Outras atuaçôes. EspeciÍicar:

Programa 02ra

"tl:"tl;']]:,:;blico atua na deíesa do direrro à convivência Íamiriar e comunitária da criança

r DeÍendendo o atendlmento às Íamílias em srtuação de grande conflito para que eías possamassumir' em boas condiçoes, a educação de seus Íirhos.3 Mediando conflitos na relação da criança ou do adorescente 
"om 

a sua comunidade.! Encaminhando a cnançâ ou o adotescente para serviços de que necessitam para garantir o fleno
desenvotvimento (esporte' ativitlades de arte e cuttura. assistência psicoróg,ca...).J Divulgando o Estatuto da criança e do Adorescente na sua comunidade.- 

:::ffJ:::;:,*::::::;.*-:I'' comunidade para discurir quesrôes rererentes aos

-- Defendendo a merhona da quaridade de vida comunrtána.: 
::il:Il,Jt't 

para educarem seus íirhos coníorme deíende o Estatuto da criança e do
r orientando pais para acompanharem seus Ílrhos adorescentes cumprindo arguma medida socio-educâtÍva.

! Outras atuações. Especifican

a
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a Programa 03

rí,/
.t

como os centros de DeÍesa da criança e do Adoresconte atuam na defesa do direito àconvivôncia famiriar e comunitária da criança e do adorescente?

D Assegurando a inscriçâo das famílias em srtuação de pobreza nos programas de Apoio socio.Educstivos psra que eías possam assumir, om boas condiçoes, a educaçáo de seus firhos.o Assegurando atendimento terapêutico às famílias em §tuagão de grande corrflito p8r8 que estssposssm assumir, em boas condiçoes, a educação de seus Íirhos.! Encaminhando a criança ou o adotescente para serviços de que necessitam para garantir o flenodesenvotvimento (esporte, atividades de arte e cutlura, assiíência psicológica...).
o Divurgando o Eíatuto da criançâ e do Adorescente na sua comunidade.
Ü Participando de atividades convocados pera comunidade para discutir questôes reÍerentes aosdireilos das crianças e dos adolesc€nles.
! Defendendo a merhoria da quaridade de vida comunitária.
Ü 

::il:I;j"'t 
para educarem seus Íithos conÍorme derende o Eíatuto da criança e do

3 orientando pais para acompanharem seus Íjlhos adorescentes cumprindo arguma medida socjo-educativa.

C Outras atuaçôes. Especifican

v - FONTES DAS TNFORMAÇôES:

Local c Dau
Responsár,el pelo preenchrmen to

A:\A.SSIST.DOC/DISQ N" 8 t,:
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lll corÚerêncta Nacional dos Direitos da criança e do Adolescente
IV - DADOS MUNICIPAIS

poúrlcA DE EspoRTE, cuLTuRA E LAZER

I - DADOS GERAIS

' lndique os espsços públicos disponÍveis para a prática de esportes, de cultura e de lazer paraas cnanças e adolescentes no seu município:

D Praças públicas ,

E Parques ecologicos

D Espaços naturais (praias, montanhas, cachoeiras)
! Parques desportivos , ,

I Parques aquáticos

C Campo de íutebol informat

I Campo oficjal de Íutebol

:- Estádio de esportes

f Bibliotecas

C Museus

C Teatros

: Outros.

lndique os pnnclpais eventos públicos de esporte, cuttura e lazer promo/idos regurarmente pelomun!cipro:

Festrvais de esaçlo (do milho. da wa, da pesca...)
Fciras (do livro. cutturars...)

Roderos e vaque,adas

Fesas populares: Junr.tas. camaval. reizado ...
Programas ecologiços

Feírvais de arte: cJnema. teatro, artes prásticas. mamurengo, dança
Concenos de musrca

Tomelos desponrvos

Outros.

'5o v

a

I

.1.

:

_

Municíflo:
E§ado:
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[ - Etxo DE PREVENçÃO E PROMOçÃO

: Programa 01

F-xiste prognsma de iàcentivo e aporo à leitura?

0 sim CI nâo

Qual programa?

Tompo de Íuncionamento:

Público atvo: '

Órgâo executor responsável

Demais orgãos e entidades participantes:

Programa 02

Exste programa de onentaçqo artííica para cnanças e adolescentes?
I sim I não

Qual programa?

Tempo de funcronamento:_

Q uantas cna nçagadolescentes atende?

órgão executor responsável

Demars oçãos e entidades participantes.

a

Como perceberam o eÍeito do programa?

O O número de procura por livros aumentou.

! Aumentou o interesse pela teilura.

C Náo howe interesse dos participantes.

C Aumentou o nível de compreensáo da realidade das crianças e adolescentes atendidos.
C Não howe alteração.

! Sem registro.

lndique os principais aspectos que considera positivo e/ou negatrvo do programa.
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Como perceboram o efoito do programa?

o Aumentou 8 procura e interesso por slivkJades artísticas.
E Diminuiu o tempo ocioso prejudiciat a crianças e adolescerÍtes.
E Aumentou a aúo-estima dos participantes.

O Aumentou a interaçáo familiar e comunrtána.

D Não howe atteração.

O Sem regisilro.

lndique os principais aspeclos que considera positivo e/ou negativo do programa.

O Programa 03

)ilv

Há programa cultural vottado para o público inÍanto-jwenil?
D sim D não

Qual programa?

Tempo de funcionamento:| 

-

Público alvo:

Órgão executor responsável

Demais órgãos c entidades participantes:

Como perceberam o efeito dg programa?

I Garantia de a@sso das cnanças e adolescentes aos eventos cutturais do município.
I Não howe mohilização da comunidade para promoção de eventos cutturais no município.
: Não howe alteração.

I Sem regrstro.

lndique os pnnclpais aspectos que considera positivo e/ou negativo do programa.

I

-!
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o Prognama 04
'Hú programa desportivo vottado para o público iríanto-jwonil?
D sim D não

Qual programa:

Tempo de funcionamento :_
Público alvo:

Órgão executor responsável

Demais orgãos e entidades participantes:

Como perceberam o eíeilo do programa?

o Howe maior interesse e procura pela prática desportiva.

D Diminuiu o tempo ocioso prejudicial a crianças e sdolescentes.

O Aumentou a auto-eíima dos participantes.

O Aumentou a interaçáo familiar e comunitána.

E Não howe atteraçâo

O Sem registm.

lndiqtte os principais aspectos que considera ;rositivo e/ou negativo do programa.

Programa 05

í.

»y

o

Há programa de iniciaçáo proírssional para adolescentes nas áreas de arte, cuttura, lazer
ou esportes?

I sim - não

Nome do prog

Tempo de funcronamento

Quantos adolescentes atende?

Orgão executor responsável:_

Demais órgãos e entidades parttclpantes:

rama:

-a
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Como perceberam o eÍeito do progr:ama?

D os adolescentes saem capacrtados para o mercado de trabslho.

D os adolescentes conseguem colocaçáo no mercado cte trabalho.

E Não howe atteraçáo

O Sem registro.

qlndique os principais aspectos que considera positivo e/ou negativo do programa.

. Progr:lma 06

Existe programa de atendimento na árêa cuttural para adolescentes que cumprem alguma
m edid a sócio-ed ucativas?

I sim C não

Qual programa?:

Tempo de Íuncronamento:

Quantos aCoiescentes atende?

Órgão executor responsávet:

Demars órgãos e entidades parttcipantes:

Como perceberam o eÍerto do programa?

- Aumentou a procura e interesse dos adolescentes por atividades culturais.
- contnbuiu no proesso de inserção sociat dos adolescentes.

r As atúidades não têm boa aceilafro por parte dos adolescentes.

I Não howe alteração.

- Sem regtíro.

lndtque os pnnqpals aspectos que considera positvo e/ou negativo do programa.
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a Programa 07

Exiíe programa de atendimento na área desportiva para adolescentes que cumprem alguma
m ed id a soci o-ed u cativa ?

O sim E náo

Qual programa?t

Tempo de funoonamerÍto:

Quantos adolescentes atende?

Ôrgão executor responsável

Demais órgãos e entidades participantes:

. Programa 0B

Exrste programa de incentrvo cultural que promova a produção artística das cnanças e
adolescentes?

I srm - não

Oyaf programa ?.

Tempo de íuncronamento

Púbhco alvo?

óção executor respons:ivel:_

Demais orgãos e entidades participantes.

Como perceberam o eÍeito do programa?

E Aumentou a procurs e interesse dos sdolescentes por atividades cr.rlturais.

D contribuiu no processo de inserçáo social ctos adolescentes.

3 As ativkjades não têm,boa aceitafo por parte dos adolescentes

3 Nâo howe alteraçáo.

I Sem reglstro.

lndtque os pnnclpais aspeclos gue considera positrvo e/ou negativo do programa.





Como perceberam o eferto do programa?

! O programa tem boa aceitaçáo na comunidade.

0 O programa não tem boa aceitrfo na @munidacle.

O Não howe atteraç{o.

O Sem registro.

lndique os principais aspectos que considera positivo e/ou negativo do programa.

Y
I





o Programa 01

Há Conselho Municipal de cuttura?

O sim O não
o Em fleno Íuncionsmento. Tempo de Íuncionsmento:

I

Tem alguma atuação em deÍesa do ECA
O sim O não

Program a 02

n*

a

o

Há órgão do sxecutivo responsável pela poliüca cuttural do municifio?
O sim D não
D Em fleno Íuncionamento. Tempo de Íunsonamento
O Em íase de implantaçáo

Tem alguma atuação em defesa do ECA
D sim 0 não

Programa 03

Fxiíe organização comunilária motÍlização e promoÉo cnttural do municípto?
O sim ! não

Qual (is)?
I

como atuam?
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tr Realizsndo wentos artísticos públicos.

E Realizando Íestas populares.

O Rsalizando oÍicinas de arto e crrttura para crianças e adolescentes.

0 Resgatando a historia local stravés da cuttura oral.

D Promwendo intercâmbio cuttural strsvés de wentos abertos para outms municípios.
O Participando da discussão sobre as tradiçoes cuttunais locais s as novas tendências.
E Promwendo a cultuna local atrsvós da valorização da manifestação poprlar.

O Promwendo mostras de brinquedos populares.

)'rP
ú Outras atuaçôes. Especificar:

tv - Etxo oe oeresa

Programa 01a

Como o Conselho Tutelar atua na defesa clo direito ao esporte, à cuttura e ao lazer da criança e do
adolescente?

0 Requerendo matrículas nas atividades clisponíveis na comunidade.

D lndicando atividades extra-cuniculares para ocupa$o do tempo livre da criança e do
adolescente.

O Oriontando proÍessores, técnicos desportivos o educadores do oficinas de arto para atendenem
adolescentes cumprindo arguma medida socio-educativa. '

O Orientando pais para respeitarem o direito de brincar de seus filhos.

C Outras atuaçôes. EspecificâÍ: _

. Programa 02

Como o Miniíério Público atua na deÍesa cto direito ao esporte, I cuttura e ao lazer da cnança e
clo adolescente? 

,

O Requerendo matrículas nas atividades disponiveis na comunidade.

O lndicando atividades extra-cuniculares para ocupação do tempo livre da criança e do
adolescente.

3 Orientando professores. técnicos desportivos e educadores de oficinas de arte para atenderem
adolescente s cum pnndo arguma medida socio-educativa.

'C Onentando pais para respettarem o direito de bnncar de seus Íilhos.

C Outras atuações. EspeciÍiÉn _

I;
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a Programa 03

)'l
p

como os centm de DeÍesa, da criança e do Adolesconte atuam na deÍesa,do direito ao Bsporte, àcuttura e ao lazer da cnsnçâ e do adolesconre?
o Reguerendo matrículas nas ativirlades ctisponÍveis na comunidade.
Ü lndicando ativkJades extra-cumculares p€Íra ocupaçáo do tempo rivre da criança e doadolescente.

D orientando professores, técnicos desportivos e educadores de oficinas de arto psra atenderem
ad olesce ntes cu m pri ndo a I g uma med ict a socio,ed ucativa.

o orientando pais para respeitarem o direito de brincar de seus Íilhos.
D Outras atua$es. Especificst:

v - FoNTES DAS tNFORMeçôEs:

I-ocal e Dan:
Rcsponsavcl pclo preenchrmcnto

A:\E SPOR DOC/DISe. l.i" 8 I
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í lll Conferência Nacional dos Direitos da Crianp e do Adolescente

V. DADOS MUNICTPAIS

POLÍTICA DE TRABAI}IO E EMPREGO

Municipro
E§aclo:

il,

I. DADOS GERAIS
' Ettumere em ordem decresccnte as atrvidade de trabalho que absorvo a mão{e-obra decnanças o adolescentes no municrpio:

D atirioades rurais

lndicar as atividades mais Íreqüentes:

! atirioades comerciais

lndicar as aWiJades mais freqüentes:

AllVlrrq-(.-. ... -. . :;tfiais

lndicar as atrvidades mais frequentes:

t
fl-

t
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L

! atiriOades informaia naa vias públicas:

lndicar as atrvkJades mais Íreqüentes:

n atiridades itícitas:
lndicar as atrvi3ades mais freqüentes:

fl Ati'-';4ades em regime de economia famiriar:

lndicar as atrvidades mais Íreqüentes:

''rg -rts €ÍTl oroem decrescente prejuízos causados à criança e ao adolescente.conseqüentes das atividactes do trabaiho:

Íalta de acesso a escola

abandono da escola

repetência

acidente de trabalho

Bauo desenvolvim ento Íisico
"'^'1enle com seqüelas e mutitaçôes





l

doonças do trabalho

intoxicação

outros

il - Etxo DE PREVENÇÃo E PROMOçÃo

. Progrsma 01

Há programa de mobitização e conscientização sociar de combate ao trabarho infanür?
O sim O não

Qual programa?

Tempo de Íuncionamento:

Público aMo?

áfü" Órgão executor responsável :

Demais orgãos e entidades participantes:

Como pere.eberam o eÍeito do programa?

c o trabarho infanür foi totarmente enadicado.
o o trabarho infanür foi parciarmente enadicado.

I Não howe atteração

3 Sem regiíro.

lndique os pnncipais aspeclos que considera posrtivo e/ou negatvos do prwrama.

. Prog[ama 02

Erjste programa de conscrentrzaçâo sobre a protefro do trabalho do adolescente?
I sim J não

Qual programa?

Tempo de íunqonamento:_
Público atvo?

Órgão executor responsável

Demais órgãos e entidades participantes:

!
tr
!
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. Como.pcrceberam o oíeito do programa?

E Fonam obs€rvadas as condiçoes de trabalho prwista no EcA.
u A pemtanência na escota náo Íoi assegurada I todo adolescente trabslhador.
0 A situaçáo do adolescente trabalhador piomu.

C Não howe alteração.

D Sem registro.

lndique os principais aspectos que considera positvo e/ou negativos do progr'ma.

M Programa 03a

Há programa de orientaçáo quanlo aos prejuízos do trabalho lnfantil?
O sim O náo
Qual prog tama?

Tempo de funcionamento:

Público alvo?

Órgáo executor responsável

Demais orgãos e entidades participantes:

Como perceberam o efeito do programa?

I 9iminuiu o regríro de cnançâs em atMidades laborars.

- Aumentou o número de crianças matncutadas nas escoras.
I Aumentou o número de Íamílias que não permrtem o trabalho de suas cnanças.
I Não howe alteração.

I Sem registro.

Indlque os pnnclpals aspeclos que consrdera posrtrvo e/ou negatvos do programa

Programa 04a

Há programa de profissionalrzação, geraçao de renda e abertura de postos de trabalho para os pais?-- sim _ não

Qgrel nfp.',.Íla?

:onamento
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. Quantas Íamílias atende?

Órga.o executor responuivel :

Domais órgâos e enüdades participantes:

Como perceberam o eÍeito do programa?

o Representou boa attemativa para o enfrentameilo do desemprego e psr' o fortarecjmento
Íinanceiro da família.

o'llrou crianças da exploraÉo no babalho e garantiu afrenquencia das mesmas na escola.
' D Garanüu o trabalho do adolescente de Íorma protegida coníorme as legistaçoes.rll.

t .fu( O Não howe alteração..

O Sem registro.

Irrdique os principais aspeclos que considera positrvo e/ou negativ'os do programa.

a Programa 05

É<iste programa de Íormação profissional para o adolescente?
O sirn I não

Qual programa?

r de íunqonamento:

-rieSC€OtêS atende?

Ur5-- _.. j _:lcr res[,onsável:

Demais orgãos e entidades parttctpantes: I

Como perceberam o eÍeito do programa?

I os cursos mtntstrados atende a necessrdade do mercado de trabarho.
I Os adorescentes saem capacrtados para o mercado de trabarho.
I Os adolescentes são colocados no mercado de trabalho conforme sua proÍissao.
I Não howe atteração.

I Sem regtstro.

Indique os pnnclpals aspeaos que considera positvo e/ou negativos do programa.

a
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a Programa 0G

)t

Exiíe programa de inserção clo a«lolescente no mercado de trabalho?
O sim O não

Qual programa?

Tempo de funqonamento:

Quantos adolescentes atende?

Óç ão executor responúvel:
Derna': orgãos e entidades participantes:

Como perceberam o efeito do programa?

D Aumentou o número de adolescentes trabalhadores garantidos todos os aspectos legais.
O Não howe alteração.

C Sem regiíro.

lndique os principais aspectos que considera positivo e/ou negativos do programa.

III . EIXO DE VIGILANCIA E CONTROLE

a Cl-- ---rrno 4í

'tcão do trabalho infantil e proteção ao trabalho do adolescente no

- gm O náo
o Em pleno Íuncionamento. Tempo de ÍuncionamentoI Em fase de implanta$o

Tem alguma atuação em defesa do ECA

D sim f, não

Programa 02O

Há representação das secretanas Regionais do Trabalho e do Emprego Íro municipio?
f sim = náo

r..r: r: '-ro Íuncionamento. Tempo de funqonamenlo:

- 
-.,, <itsuma atuaSo em deÍesa do ECA r!'

O sim I não

a

\ r :.q., ; r' -.1





7
a

.. Programa 03

Há representaçáo de trabalhadores que atuam nB questão do trabslho de crianças e aclolescsntes
no municípto?

ú sim D não
D Em pleno funcronamento. Tempo de funqonamento:

Tem alguma atuaçáo em defesa do ECA

O sim C não

IV . EIXO DEFESA

. Programa 01

como o conselho Tutelar atua no combate ao trabalho infantil e na proteÉo do trabalho do
adolescente?

Requerendo matrículas nas escolas para as crianças e adolescentes que eíiveram em
atividades laborais.

: Encaminhando as Íamílias psra programas de Apoio Sócio-Familiar.
i Denunciando o trabalho inÍantil da região para os órgão competentes para a repressão ao

trabalho de crianças.

! onentando a Íamilia sobre os prejuízos ÍÍsicos.
que exerce qualquer Upo de aWiJade laboral.

: orientando a íamília sobre os aspectos legais da exploração da cnança er,r qualquer tipo de
atividade laboral.

: Fiscariza':: 

:';:T""':::J:n::'JilJ:::::fio ao cump.mento das,esis,ações do
-ücigSCente.

Parttcrpando de atividades nas escolas com o objetivo de informar a comunidade sobre os
preluízos fisicos, mentais e sociais conseqüentes do trabalho infantil.

* Outras atuações. Especiíicac

Programa 02

t
' ,l1."-rf-

mentais e sociais que recaem sobre a criança

a

Exlíem Entidades ou Movimentos Populares que atuem no combate ao trabalho infantil e nB
:roteção do trabalho do adolescente?

rI'r '- 
irãO
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ryl lM

Qusis são:

D Mobtlizando a população para combater o trabalho infantil.
o Roalizando campanhas de conscrenüzação da populaçâo acerca do tema.
D Realizanoo arttculaçoes para repnmir o cánsumo de produtos cujo fabrico utilizou mão de obra

infantil.

D Fiscalizando Íocos de trabalho onde possam estar sendo usadas crianças.
D Denunciando o trabalho infantil da região para os óção competertes para a r'pressão ao

trabalho de crianças. 
I

c Fiscalizando as condições de trabatho dos adolescentes.
o Fiscalizando o mercado de trabalho no que diz respeito ao cumpnmento das regislaçoes do

tnabalho do adolescente.

D Participando de atrvidades nas escolas com o objetivo de informar a coÍnuniclade sobre os
prejuízos íisicos e mentais do trabalho inÍantil.

O Outras atuBçóes. EspeciÍicar:

orograma 03

'i'r':iíério Público atua no combate ao trabalho infantil e na proteÉo do trabalho doaoorescente?

i Requerendo matrículas nas escolas para 8S Crianças e adolescentes que estiveram em
atrvidades laborars.

: Fiscalizando Íocos de trabalho onde possam estar sendo usadas crianças.
: Repnmindo o trabalho inÍantil da região.

I Punindo o explorador de qualquer Íorma de rrabâlho infantil.
: Fiscalizando as condiçoes de trabarho dos adorescentes.

- Fiscalizando o mercado de trabalho no que diz respeito ao cumpnmento das legistaçoes do
trabalho do adolescente.

: Encaminhando adolescentes para cursos de inic,iaçâo profirsional.
: Particioando de atividades nas escolas com o objetivo de informar à comunidade sobre os

físicos e mentais do trabalho inÍantil.

-s atuaçôes. Especifican

I

Co,nc rauam?
I
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o Programa (X

ryli

Como os Centros de DeÍesa da Criança e do Adolesconte atuam no combate ao trabalho infantil e
na proteçáo do trabalho do adolescente?

C Requerendo mstrículas n8s escolas para as cnanças e adolescentes que eíperam em
ativiJades laborais.

0 Encaminhando as Íamílias para programas de Apoio SocieFamiliar.
D Denunciando o trabalho infantil da região pera os órgâo competentes para a repressáo ao

trabalho do crianças

o orientando a Íamília sobre os prejuízos fÍsicos, mentais e sociais que recaem sobre a criança
que exerce qualquer üpo de atividade laboral.

D orientando a famtlia sobre os aspectos legais da exploraÉo da criança em qualquer üpo de
atividade laboral.

o Participando de ativklades nas escolas com o obletivo de inÍormar à comunidade sobre os
prejuízos Íisicos. mentais e socisis consegüentes do trabatho infanül.

D Outras atuaFes. EspeciÍican _

v - FoNTES DAS INFORMAçôES:

L,ocal e Dau:
Rcspo nsavel pclo prccnclu.uren to

A:Vmbol.doc/Disq. uo 8 I
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lll Conferência Nacional dos Direitos da Crianp e do Adolescente
VI . DADOS MUNICIPAIS

polÍlcA DE DtREtros ( JUsrrçA E sEGURANÇA )

Municipro: Estado

a

I - DADOS GERAIS

Enumere em ordem decrescente as maniÍqstações de viotência mais freqüentes contra
cnanças s adolescentes no seu município:

violência doméstica

violência física

violência sexual

':rcídio

extermínio

exdusáo socral

oLrtros:

Enumere em ordem decrescente as pnnopais causas de mortalidade de crianças por câusas
extemas:

violência doméstica

acidentes doméíicos

acidenles de trânsito

homicídios

suicídios

n, r -nS.

violêncra doméstica

acidentes domésticos

acidentes de transito

homicídios

suicídios

conflito violento ( em internato, gang, conhonto com polícia. exterminio)

,ll p

T
!
I

-i-.1
I
a

l
l

-

' 'líTloro orrr ordem decrescente as pnnopais causas de mortalidade de adolescentes por
\,<ru5ã5 eÀÍ,gmaS:

outros:

.l
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a Enumene em ordem decrescente os principais delitoícrimes comeüdos por adolescentes nos€u município:

dano ao patrimônio

agressão

furtos

roubo

Assatto

tráfico do drogas

violência sexual

homicídio

latrocínio '

outros:

aórertência
'- -!e reparar o dano

',: de serviços à comunidade

,,lrcrUâde assistida

regime de semiliberdade

regime de intemaÉo

*e

u
T
T
T
T
!
!
tr
r
T

a Enumere em ordem decrescente as medidas socro-educativas aplicadas com maior Íreqüênciaaos adolescentes autor de ato inÍracronal no seu município:

I

-

:





l(

a Programa 03

Há progr:ama de Segurança Publica envotvendo os segmentos da comunid ade?
E sim O não

a Programa 04

Há Corregedona e/ou Owhoria no âmbrto da SecretanB cle Segurança púHica do Municíflo?
O sim ü não
[I Em pleno Íuncionamento
O Em Íaso de implantaçáo

Ano de imp{antação:

')^r\

'[' lndioue os principais aspeclos que considerd positivo e/ou negativos do programa,v,

IV - EIXO DE DEFESA

. Programa 01

Como o Conselho Tutelar atua na defesa do acesso à justiça e garantia de segurança da
criança e do adolescente?

D Reconencto à Promotoria da tnfância quando os pais. ou responsáveis, agridem, abusam
soxualmente ou colocam em risco I integridade Íisica e psicolfuica da criança ou rlo
adolescente.

c Assegurando protefro à criança e ao adolescente violados em seus direitos obseryando,
como prioridade. a sua Permanência na família e o aÍastamento do agrersor, quando este
---roncsr ao núcJeo familiar.

" à Promotona da lnfânqa quando a cnança ou adolescente precisa ser colocada
---.rituta

3 Encaminhando adolescente autor de ato inÍracional ao Ministério púb{ico.

I Emitindo relatonos sobre o adolescente autor de ato inÍraqonal para subsidiar o parecer do
Juiz da lnfância.

I Mediando a relação do adolescente em conflito com a lei e agentes e segurança pública
quando houver necessidade.

r onentando as família quanto ao modo c1e agir quando o Íilho pratica um ato infraqonal.I Outros:

i



]



u
o Programa 02

como o Miniíério Público atua na defesa do acesso à justip e garantia de segurança dacriança e do adolescente?

lntervindo em toda e qualquer violação dos direitos fundamentais da cnança e doadolescente no sentido de garantir defesa e proteÉo.
Atenclendo 8o conselho Tutelar quando eíe encaminhar denúncias de descumpnmento
injuíiíicado de suas deliberaçoes.

Acompanhando a aplicação da medida sócio-educativa ao adorescente atrtor de atoinfracionaljunto com o Conselho Tutelar.

Garantindo que a medida sócio-educatrva determinada cumpra o objetivo de reeducar oadolescente autor de ato infracional. 
I

Garantindo que o adolescente autor de ato infracional tenha direito à escolanzaçao eprofissionalização enquanto cumpre a medida de privaçáo de liberdade.
Acompanhando adolescente

educativa.

Outros:

autor de .to infracionar na apricação de medida socio-

u,

!

o

!

T

o

n

c ^ ^..s TNFORMAÇôES

Local c Dar"a:

Rcsponsrr.cl pclo hcrnclumcnto dos úrdos

A:UUST.cloc/Disq. n" 8 i
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lll Conferenqa Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente

Vll- Dados Municipais

Gestâo das políticas publicas

Municípro: Estado:

12O &

a

a

SÍTUAÇAO Dos GoNSELHOS

I . CONSELHOS DE DIRETTOS

Há Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente?

lndique quantos conserheiros compõem o cMDcA e como é a composiçáo.

D sim I não

D Em pleno Íunbonamento
0 Em fase de implantação
D Sem articulação

Ano de implantação:

o Q CMDCA é regido por lei muniopal complementaí
! sim I não

o fi prática adotada para funeonamemo do CMDCA esá adequada à legislação?I sim - não

lndique a qual instância do F-xecutivo o CMDCA eíá vinculado administrativamente.

a

o

a

O CMDCA conta com infra-estrutura básrca para o seu funcionamento?
I sim - não

o cMDcA tem interação/artrculaçao com ouros conselhos de políticas públicas exstentes no município
- sim = não

De que forma

lndique os pnncrpais aspectos que considera posrtlo elou negatrvos na implanração do CDCA





.,

/u

. - il - @NSELHOS TUTETÂRES

Hà Conselho TuElar no município?
D sim C não

Quantos:_
! Em pleno funcionamento. Ano de implantaçáo:_
i Em fase de implantaçáo 

-

O Sem sinal de articulaçáo

. lndique como é Íormado o Conselho Túelar:

D Processo de escolhe na comunidade
O lndicação do CMDCA

t lndicaçáo do prefeito do município

I Outra forma:

Há infra-estrutura básica para funcronamento do conselno Tutelar?a

a

I sim I não

. Descreva sucintamente:

o Conselho Tutelar recebe capacitafo básica para o desempenho de suas funçoes?
I sim I não

. os membros efetivos oc conselho Tutelar são remunerados?
- sim - não

Valor da remuneraÉo;_
Quai o vínculo empregatício? _

Qual o número mâJio do atendimento anual no conselho Tutelar?

lndique quais os recursos comunitários mais utilizados como retaguarda do conselho Tutelaí

I
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lndique os principais aspectos que consideÍa positivo e/ou negativos coÍn 8 imdantação do cons€tho Tutelar.

III . CONSELHOS SETORIAIS

' De AssistÊncia Social

,rl

Há conserho de AssistÊncia social no Municipio?
C sim ou ! não

r],,

V ! E, pleno funcionamento. Ano de implantaçáot_
O Em fase de implantaçáo

O Sem sinal de articulação

O CMAS é regido por lei complementar?

! sim ou ! não

a lndique a qual instância do Executivo o ctuAs esá vinculado administrativamefie.

lndique quantos consetheims compõem o ciIAS e como é a composiçáo.
a

. O CMAS conta com infra-eíMura básic€ para o seu Íuncionamento?
a sim I nâo

' o CMAS tem interaÇão/erticulaÉo com outms conselhos de políricas públicas existentes no município?
: sim I não

De que Íorma:

lndique os pnnclpais aspectos que considera positivo e/ou negativos na implantaçao do SMAS

. DE EDUCAçÃo

a Há conselho Municipar de Educação no Municipio?
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E Em pleno funcionamento. Ano de imflantação
E Em fase cle implantação
! Sem articulaçáo

o Q CME é regido por lei municipal complemefitar?! sim I não

' A práüca actotada para funcionamento do cME está adeguada à legislação?E sim E não

.ru
lndique a qual instância do Executivo o cME está vincutado administrativamente.

O sim El não

a

a lndique quantm conserheiros compõem o cME e como é a composição.

. O CME conta com infra-eírutura básica para o seu funcionamento?
C sim O não

' o cME tem interâÉo/articulação com ourÍDs conselhos de políricas públices existentes no município?: slm I náo

De que íorma:

lndique os pnnclpals aspectos que considera positivo e/ou negativos na implantação do c.ME

. DE SAUDE

Há Conselho Municipal de Saúde no Município?ü

_ stm _ nao

I Em pleno funcronamento
_ Em fase de imgantação
I Sem articulação

Ano de implantaSo
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o O CMS é regido por lei municipal comptemerÍtar?O§m Dnão

o { práüca adotada para funcionamento clo cMs está adequada à legislação?ú sim ! não

Indique a qual instância do Executivo o cMS está vinculado administrativamente.

a

ô

o,1\

bl-w,
lndique guamos conserherros compõem o cMs e 

"omo 
é a compo.sição.

o Q cMS conta com infra-estrutura básica para o seu funcionamento?
O sim D não

" cMs tem interação/art'iculação com outros conselhos de políücas públicas existentes no municíflo?I Slm I nao

De que forma:

lndique os principais aspecios que consrdera posrtivo e/ou negativos na implantação clo cMs

A:\Dados Muniopars dr Gestâo rrrs p.prbricas.doc/disq. 
no EI
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lll conferência Nacional dos Direitos da criança e do Adolescente
VItI . RET.ATORTO DA.CONFERÊT.TCN MUNICIPAL

DOS DIRETTOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCET{TE

' Quais os maiores problemas que atingem a popuração de cnanças o adolescentes?

o viorência doméstica contra crianças e adorescenteso viorência em gerar @ntra crianças e adorescentesB viorência praticada por crianFs e adorescenteso violência sexuãl contra cnanças e adolescenteso trabalho infantil
o uso indevido de drogas rícitas (árcoor, fumo e outros)

3 ;ilri:H::j;*t*as 
ilícitas (cola de sapateiro, maconha, cocaína, crack e outros)

a anarfabetismo de crianças e adorescenteso falta de escola
o falta de posto de saúde '
0 farta de espaços púbricos de esporte, razer e cullura

Qual o grau de articulação entre o conjunto de politicas públicas pela garantia dos direitos dacnança e do adolescente?

f, Péssimo I Ruim I Regular ! Bom O ótimo

Enumerar de 1 à 6 em ondem crescente conÍorme as maiores conquistas

e'I

a

a

a

; Educaçao
: Saude
I Espofl+.Cultura-Lazer
: Assiíêncra Social
I Justrça e Segurança

- Trabalho

Enumerar de 1

deficiênctas:

à 6 em ordem crescente conf orme as áreas apresentam as marores

: Educaçao
: Saude
_ Esporte-Cultura-Lazer
- Assrsténcra Soqal
: Justrça e Segurança

- Trabalho

Municipio.
Estado:
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a
a Rerate os apeíeiçoamentos necossários q"* o msrhor funcronamento clo conselho Tutelar do

sau municíPio:

Da anáriso das potíücas pubricas bem sucedidas ou não, na deÍesa dos direitos da criança s do

adolescente, proponha um conjunto minimo de programas que possam, atterar o quadro de

violaSo de direitos cletectaclo'

observe quo este conjunto cleve ser oirJcronado pero sisteÍn, de Garuntia de Direitos'

obsorve a iinportância da artiruraçáo necessáris para garantir atendimento integral e

integrsdo à criança e ao adorescente bem como a utilização máxima de recursos'

ProPosta de âmbito MuniciPat:

Programa 01

Programa 02

Programa 03

Programa 04

o

r/ i[

-s



I



a
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Proposta de âmbito Eíadual

Programa 01

Programa 02

6r.&. Programa 03

Programa 04

Program a 02

Programa 03

Programa 04

AUNSTRUMENTAL oE REt-AToRJo MUNrctpAL/Dtsq. no B1.doc

r

Proposta de âmbrto Nacional

Programa 01
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,r conferência Nacionar dos Direitos da criança e do Adolescente

PROGRAMAS DE EDUCAÇAO

u
vi,

Parcerias
lt covGOVotal de ate ndid OS

Alcance
Números MunicíPios

Programa

1
aescooSAaevaebm dl.o

ência2 Comb ate a re
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PROGRAIúAS DE SAUDE

(1 ('t .L

Programa Números
Municípios

Aícance (total de
atendidos)

Parcerias
GOV rÍ cov

1. Saúde da Família
2. planejamento familiar
3. Atenção à saúde do adolescente
4. Aces:o de adolescente grávida aos serviços de saúde
5. Prevenção ao uso indevido de drogas
6. Prevenção e atendimento à desnutrifro
7. PrevenÇão à r,iolência doméstica
8. Prevencão na área de saúde bucal
9. Atendimento especializado as criançes e aos adolescentes
- vítimas de violência sexual
10. Atendimento especializado gara a criança e o adolescente

portadores do vírus lllV
1 1. Atendimento especializado para a criança e o adolescente

com câncer
12. Divulgação do ECA junto aos profissionais de saúde

,

t
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PROGRAIúAS DE ASSISTÊNCIA SCCIAL

à
,i

+:.= í

Programa Números
Municípios

Alcance (total de
atendidos)

Parcerias
GOV t't COV

breza1 co bam et a xP Ucl éS o soct Ia np fre ant em ont de
2. Auxílio-Social

mE SSAI o d ô rte dI a o êd an ciS m nê t o
4. Creche
5 A nê ód êm nt ncria e nd ca o SCCp n Seça o drta reo dS êp

n cf.o S ad.1
U 5 S So isa

Unidade de ab
abandono

anÇas e adolescentes vítimas deo rigo para cri

rI P o ma dd Ê et orn o pd ri na Sg ade o esce nça ases f m s ad
rio P m

rama afaat o de cria8.P emS fa Im éri SS itubst aut s
Prevenção e crombate à
adolescentes

ca contra crianças eI violência domésti

Unidade de abrí
violência sexual

ançes e adolescentes vítimas de10 go para cri

AS11. Aten o a adolo centES USe u ori êd d
o12. lnicia nrofissio Ié de adolesce tn ES

Acompanhamento dos adol
sócio-educativas

es egressos de medidastJ. escenl

14 A êt n Id Êm ttn ao em in no S mP nÊ ni das e ru d

ão do ECA ssionais de assistência15. nto aosDivul a

t
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PROGRAMAS DE TPÁBALHO E EMPREGO

$.

4

Programa Números
Municípios

Alcance (total de
atendimento)

Parcerias
GOV N eov

1. Mobilizaçao social de combate ao trabalho infantil
2. Conscientiza o sobre a I isla o do trabalho do adolescente
3. Orientagão quanto aos prejuízos do trabalho da criança e do

adolescente
4. Proflssionalização, geração de renda e abertura de postos de

trabalho ra os ats
5. lqlmação profissional do adolescente
§, Programa de i!§elção do adolescente no arnbientede trabalho

a

,



,
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PROGRI,rúAS DE DIRElros (JUsTtÇA E SEGURANÇA)

7r L,

Programa Números
Municípios

Alcance Parcerias
GOV f.t COV

1. Preven o à r,iolência contra crian s e adolescentes
2. Preven o à violência intra-familiar
3. Preven ao uso indevido de d as lícitas
4. Preven o ao uso inCevido de d as ilícitas
q Prevenção à

adolescentes
exploração e ao abuso sexual de crianças e

6. Divul a o do ECA na comunidade
7 Capacitação continuada dcs profissionais de segurança como

rantidores de direilcs
B. Red e de atendimento a críançae e adolescentes vítima de

violência
9. Re ão ao tráfico de d AS

I





,
a f

t

rl
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PROGRAMAS ESPORTE, CULTURA E IÁZER

PROGRAIúAS E CCSrÃO DAS POIÍTICAS PUBLICAS

o

Programa

Municí os
Números AIcance (total de

alendídos
Parcerias

f.t COVGOVPrograma de apoio à leitura
2. Orienta o artístíca i-a cnen e adoiescentes

e adolescentesara crianVE3 ne 0 U UIt td

ilivo ara crian e adolescente4. Evento des
fin5 ci a ro c nopça adol Separa ê n s n dS 2re deS Scl o rtep

CU raItu e d 7 r5e

medid
o nAte d co ItU U ra d ta ad oles ôp n tr S mCU fl n d o ap So-sóci Ued CA s2

7 eAt dn m ne o êd S rt o rapo eadol spa n p s UC m ndri o edmp dASedsocto U \-á a S

oda8. Exibi ísticaod U o é rt

Programa

Municí ios
Números AIcance (total de

atendidos
Parcerias

GOV N eovonSe osh urú n ci IS d DÊpa re ir os
nseCo hos Tut e a res

Conselh S d Ass eí cin a So cr d

nselhos de SaúdeCo

I

iment

local
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t- lll Corrferência Nacronal dos Direitos da Criança e do Adolescente
I . DADOS MUNICTPAIS

poU'ncA DE eoucRcÃo

I - DADOS GERAIS

' N.o de crianças em idade escorar no municíp,o,_
. N.o de adolescentes em idade escolar no municípao: _

a

a

N.o de crianças matriculadas na escota:

N.o de adolescentes matriculados na escola.

N.o de cnanças íora da escola:

N.o de adolescentes fora da escola

Enumere em ordem decrescente os principais motivos da ausência ou do abandono de crianças
da escola:

I Falta de vagas na rede publica

I Falta de escola na zona rural

I Falta de escola proxima à residêncra- Falta de transporte
I Necessrdade de gerar renda
I Fuga cio lar
r Falta de escola que atenda às necessidades da criança ou do adolescente portador denecessidades espectats
I Gravidez precoce
- Outros.

Enumere em orctem decrescente os pnncrpars mowos do abandono ou da ausência de

a

a

a

adolescentes da escola:

I Falta de vagas na rede pública

I Falta de escota na zona rurat

I Falta de escola proxma a resrdência
I Falta de transporte
I Necesstdade de gerar renda
I Fuga do lar
- Falta de escpla que atenda as
necessrdades ssp€qars
- Gravrrjez precoce
- Outros.

necessidadeç da cnança ou do acJolescente portador de

Munrcipo
Estado

i

Eí

a
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. -'Enumere 
eÍn ordem decrBscente as pnnopais aWidades em quo so encontram as crianças quoesitáo Íora da escola?

! Trabslho infantil
O Fxploraçáo so<ual
O Mendicância
D Uso indevido cte clrogas
C Som ativirJade
O Outros.

-L o Enumere em ordem decrescente as principais atrvidades em que se encontram os adolescentesquo eíáo fora da escola?

E Trabalho infantil
O Exploração sexuaf
! Mendioáncia
O Uso indevido de drogas
O Sem aüvídacle
O Outros.

[ - Etxo DE PREVENçÃo E DE PROMOÇÃO

Programa 01a

D

Há programa de combate à evasão escolaí
f, sim - não

Qual programa?

Tempo de funoonamento!:

Público atvo:

Órgão executor responsável
ernats órgâos e entidades panicrpantes:

Como perceberam o eÍerto do programa?
I O número de evasào diminuiu.
I O número de evasão aumentou.
- Não howe alteração.
- Sem regtíro.

lndique os principais aspectos que considera positivo e/ou negativo do programa.

I





3

a

I

a Programa 02

,k-=

Há prognama de combde à repdôncia?
O sim O náo

Qual programa?

Tempo de íunoonamento:
Público

órgão oxocutor responsável
Demais órgãos e enüdades participantes:

Como perceberam o eÍeito do prog rama?
t O número de repetência diminuiu.
! O número de repetência aumentou.
O Não howe atteração.

O Sem registro.

Indique os principais aspectos que conside ra positivo e/ou negaüvo do programa.

. Programa 03

Há programa de promoção de matricura para toda cnança ir à escora?- sim I não

Qual programa?

Tempo oe Íunoonamento:
Público atvo:

Órga o executor responsavel
Dem ars orgâos e entidades parttctpantes:

I
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o Programa 0S

Há programa de stendimerrto à população inÍantjl (de 0 à O€ anos cte idado)?
O sim O não

Qual programa?

Tempo de Íunoonamefito:

Quantss cnsnçâs atendo?
g, -rL. órgáo executor responsável:

Demais órgãos o entidades participantes:

Como perceberam o efeito do programa?
o cobertura da demanda de educação inÍanür no município.
o Melhora nas condiçôes de desenrorr,runto c,as crianças.
O Aumento da demanda de educação inÍantil.
i Diminuição da demanda de educação inÍantil.
O Nâo howe afleração.

I Sem registro.

lrrdique os principais aspectos que considera positivo e/ou negaüvo do programa.

Programa 06

í
a

Há programa de profissionalização no Ensino Médio?
- stm _ nao

Qual programa?

Tempo de funqonamento

Público atvo.

Oçào executor responsavel

Dentars orgãos e entidades participantes

,
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t.

YO

como Ferc,obenam o eÍeito do progrzma?
o os arunos saíram capacitados para o m.r",ldo de trabarho.
o os srunos náo ssíram capacitados para o mercado de tnabarho.
o Aumentou o númem de adolescentes empregados coníomre a sua profissáo.O Não hows altenação.

O Sem registro.

lndique os principais aspectos que considera positivo e/ou negativo clo programa.

. Programa 07

Há programa de prwenção ao uso indarrdo de drogas?
O sim ! nâo

Qual programa?

Tempo de íunqonamento
Público alvo

órgão execuor responsável 
:

Demats órgãos e entidacles parttqpanres

omo perceberam o efeito do programa?
J O consumo de drogas diminuiu.
- O consumo de drogas aumenlou
I Não howe atteração.

- Sem registro.

lndique os principats aspectos que considera pos iüvo e/ou negaüvo do programa.
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o

D

Programa 0g

Há prwrama de orientação sexuar no ensino fundernentar?
D sim E não

Qual programa?

Tempo de Íunoonamento:
Público atvo:^t)Yt -:i# ; Órg ão execrÍtor responsrivel

omais órgãos e entjdades participantes:

Como perceberam o eÍeito do programa?
3 A incidência de gravrdez n8 adorescencra diminuiu.
n A incidência de DST/AIDS diminuiu.
D Piorou a situação.

C Não howe atteraio.
tl Sem regiíro.
lndique os principais aspectos que Considore pOS

Programa 0g

emats órgãos e entidades partrctpanres

itivo elou negaüvo do programa.

ra

D

Há programa de prwenção e combate á exprorafro sexuar de cnanças e adorescentes?I sim - não

Qual programa?

Tempo de íunqonamento:

Púbilco afvo:

Órgã o execulor responsável :





8

Como porcoberam o eÍeito do progr:ama?

o o númom do crianças e adotescentes exposâs à exgoraçáo saxual diminuiu
o'o nÍvel de consciência e motilizaÉo da comunidade corÍtra exproração sexuar aumentou.
D Piorou a situaçáo

O Náo howe atteraqão.

O Sem registro.i, lb lndique os principais aspoctos quo considera posiüvo e/ou negaürro do pnogramr.

Programa l0a

Há programa de combate á viorôncra @ntra cnanças e adorescentes?
E sim O não

Qual programa?

Público alvo:

Órgão executor responsá

Demais orgãos e entidades participantes:

Como perceberam o eÍeito do programa?

I o número de denúncia de viorêncra contra cnanças diminuiu.
- o número de denúncra de viotêncta contra cnanças aumentou.
- Não howe atteração

I Sem regtstro.

lndique os principais aspectos que considera positivo e/ou negativo do programa.
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Como porceboram o efeito do prognama?

O Não há crianças em gtividades laborais.
o o regiíro de cnanças om gtivkiades raborais diminuiu.
O Plorou a situaçáo.

O Não howe atteração.

O Sem registro.qrL
lndique oe principais aspectoa quo considera positivo e/ou no

Programa í 3a

Há programa de complementação de renda mínima íamiliar, à exemplo da bolsa-escota, vinculada
à permanência da criança e do adolescente na escola.
0 sim 0 não

Qual programa?

Tempo de funcronameilo:_
Quantas criançagadolescentes atende?

gaüvo do programa.

egaüvo do proqr;una.

Órgão execúor responsável

Demais órgãos e entidades participantes:

Como perceberam o efeito do pmgrama?

t O número de wasáo diminuiu.

I O número de wasáo aumentou.

i Não howe alteraçáo.

I Sem registro.

lndique os principais aspectos gue considera positivo e/ou n





u

. Programa 14

Há programa de educação vottado psra necessidades especiais do meninos do rua?
D sim O náo

Qual programa?

Tempo de funqonamemo:

?t4 Órgâo executor responxivel

Qu a ntas criançagad olesce rÍtes atencle?

Demais órgãos e entidades participames:

Como perceberam o efeito do programa?

O O número de indusão na escola aumenlou.
O O número de permanêncja na uàt, aumentou.
O Piorou a situagáo

. 0 Não howe atteraçáo.

O Sem registro.

lnclique os principais aspectos que considera positivo e/ou negativo do programa.

a Progroma 15

Há programa de incentrvo ao esporre e ao lazerl
= sim I não

Qual programa?

Q ua ntas cnançagadolgscentes atende?
Órgão executor resporsável
Demars orgãos e entrdades pgruopafires:
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Como p€roobonam o eÍeito do prognama?
O Aumontou o rendimento escolar dos parüciparnes.
o Aumentou a interess€ das cnan*s e adolescerrtes por atrvidades esportivas I recreatrvas.o Melhorou o dasenvolvimerno bropsiasoqal das cnanças o adorescentes stendidas.0 Aumontou o número de crianças e adolescemes participntes em atividades o(rrcscolsr.O Nâo horaro atteração.

O Sem registro.

lndiquo os principarr aspoctos que considara posiüvo o/ou negaüvo do progrãÍnr.

O Programa 16

Há pmgrama de atividades exra-cumculares paÍ:l cnanças e adolescentes no honirio inversoao escolaí
O sim O nâo

Qual programa?

Tempo de funcjonamento:

Q uantas criançagadolescentes atende?
Órgão executor responsável:

Demais órgâos e entidades partictpantes

Como perceberam o efeito do programa?
I Aumentou o rendimenlo escolar dos parltopantes.
I Melhorou o deservofuimento biopsicosoqar das cnan*s e adorescentes atendidas.I Aumentou o número de cnanças e acrorescentes particlpantes em akvidades e)dra-escorar.I Não howe alteração.

I Sem reglíro.

lrrdique os principais aspectos que considera positivo e/ou negaüvo do programs.
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. Programa 17

Há programa de erradicaçáo do anatfabstismo de adolescentes?
O sim ú não

Qual programa?

Tempo de Íunoonamento:_
Quantos adolescentes stondo?

Óção executor responsável:

Demais orgãos o onüdades partic,rpantos:

Como perceberam o efeito do programa?

X O programa atende a demancla detectada.

ü o número de adorescentes anatÍaoeios diminuiu.

I A siluação plorou.

3 Não howe atteraçáo.

I Sem registro.

lndique os principais asPectos que considera positivo e/ou negaüvo do

Programa 1B

programa.

a

Há programa de ctivulgaçáo do Eíatúo da criança e do Adolescente nas escrlas?
I sim I não

Qual programa?

Tempo de functonamento:

Publico atvo:

Óção executor responsável:

Demars orgãos e entidades participantes:

t
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Como percobor:am o eÍeito do programa?

o Aumentou o nível de conhecimento na @munidado escolar sobre o ECA.
O Aumontou o nÍvel de cleÍesa do ECA.

O Aumentou o nÍvel de crÍüca e rejeiçáo ao ECA.

C Diminuiu o nível de crilica e rejeição ao ECA.

0 Não howe atteraçáo.

ü Som registÍo.

lndiquc os principais aspcstos qur considora posiüvo e/ou negaüvo do progmma.

a Programa 1g

Há programa de formação conünuada e valonzaçáo do proÍissional da educaçáo?
O sim E não

Qual programa?

Tempo de funcionamento:

Quantos profissionais atende?

Órgão exeqÍtor responsável :

Demais orgãos e entidades participantes:

Como perceberam o eíeito do programa?

I Melhoria na qualidade de ensino.

I Piora na qualidade de ensino.

I Não howe alteraçâo.

I Sem regiíro.

lndique os principais aspectos que considera posiüvo e/ou negativo do programa.
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tII . POLTNCA DE VIGILANCn E CONTROLE

. Programa 01

Há Conselho Municipal de Educaçao?

O sim O não

D Em pleno Íuncionamemo. Tempo de Íunoonsmento:

O Em faso de implantaçáo.

Tem alguma atuaçáo em deÍesa do ECA?

O sim D não

Programâ oza

Há escolas gue tenham implantado conselho Escolar compoío por proíessores,
pais. funcionários e alunos?

I sim X não

o Em pleno Íuncionamento. Tempo de Íuncionamento:

0 Em faso de implantaçáo

Tem alguma atua$o em deÍesa do ECA? !

C sim I não

. Programa 03

Há Associa$es de pais e Meíres?
I sim I não

I Em pleno Íuncronamento - Tempo de Íuncronamento

I Em fase de imp{antação

Tem alguma atuaÉo em deÍesa do ECA?

Isim Inão I

. Programa 04

Há Grêmios Eíudantis nas escoras do municipio?

I sim _ não

I Em pleno Íunoonamento - Tempo de Íuncronamento:

I Em fase de implantação

Tem alguma atuaçáo em deÍesa do ECA?

I sim I nâo

7,,L
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a Prognama 0S

/4L

Há Associaçóes de Trabalhadores da Educaçao?
O sim U nâo

o Em pleno Íuncionamento - Tempo oe rulrcronamento

E Em fase de imflantação

Tem alguma atuaçáo em deÍesa do ECA?

D sim O náo

w - EIXO OE OeESe

o PROGR/AIIáA 01

como o conselho Tutelar stua na defesa ào oireito à educação da oiança e do adolescente?
E Requerendo matricr.rlas nas escgtas.

o Mediando conflitos na reração do aruno com I comunidade escorar.
CI Divurgancro o E§atuto da criança e do Adorescente nas escoras.
0 Participando de atividades eldra-cuÍriculares de divulgaÉo de direitos.
o DoÍendendo a melhoria da quatidade de ensino considerando a universalizaçáo da educaçso e

as condiçoes especiais de crianças e adorescentes.

o Partjcipando da discussão sobre métodos e critérios de anraliação.
D Participando da discr'rssão sobre Íormas de sanção, ou punição eíaberecidos no regimento

escolar.

o orientando proÍessores para atenderem adolescentes cumprindo alguma medida socio-
educatrva.

o orientando pais para a@mpanharem seus Íilhos adolescentes cumprindo alguma medida socio-
educatrva.

! Outras atuaÉes.

Especificar:

PROGRAI\'A 02a

Éxiste alguma organlzaçáo que atue na defqsa da cnança e do adoloscente no àmbito sscolaí
I sim I não

Qual?

Como atuam?
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O Requerondo mst^rícula^s nas escolas.

E Mediando corílitos na relação do aluno coÍn a comunidado escolar.
o Divulgando o Estatúo da criança e do Aclolescente na comunidado escolar.
o Participando de ativirJades e)dra-cumculares de divulgaÉo de direitos.
0 Deíendondo a melhona da qualidado detensino considerando a universalizaçáo da educa*o e

as condiçoes especiais de crianças e adorescentes.
D Partidpando da discussáo sobre mÉtodos e critérios de avaliaçáo.
o Participando da disc,ssáo sobro formas de sanção, ou puniçáo estaborocidos no regimonto

escolar.

o orientando professores para atendsrem adolescentes armprindo alguma medida socio,
educativa.

0 orientando pais para acompsnharem seus Íilhos adolescentes cumprindo alguma medicla sócio-
educativa.

o outras atuaçôes.

EspeciÍicar:

. PROGRAMA 03

como o Miniíério Público atua na deÍesa cto direrto à educação da criança e do adolescente?
0 Reguerendo matrículas nas escolas.

o Divulgando o Eíatuto da criança e cto Adolescente nàs escolas.
o Participando de atividades eÍra-cunicutares de divulgaçao de direitos.
I DeÍendendo a melhoria da qualidade de ensino considerando a universalizaçáo da educaçao e

as condiçoes esp€ciais de cnançâs e adorescentes.
I onentando proíessores para atenderem adolescentes cumprindo alguma medida socro-

educatrva.

I orientando pais para acompanharem seus filhos adolescentes cumprindo alguma me(ida socio-
educatrva.

I Outras atuações.

Especificar:

v - FONTES DAS |NFORMAÇôES:

l-ocal c Dara
Rcspo nsavcl pl o prçgnchmcu(o
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N.o de
mortas

JJ t

1 993
1 994
1 995
1996
1 997
1 998
1 999

Ano Nome dalnstituição

lnternos

N.o de
adolescentas

1 981

Causa

1 992
1 993

1 995
1 996
1 997
1 99S
1 998
1gg1 .
1 992
1 993
1 994
1 995
1 996
1 997
1 998
í 999

1 991
1 992

1 991
1 992

I

1 993
1 994
1 995
1 996
1 997
1 998
1 999

1 994
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il - ElxO DE PREVENçÂO E PROMOÇÃO

. Programa 01

Exiíe programa do prwençao à violôncia contra cnanças e adolescentes?

O sim O não

Qual prog rama?

Tompo de funcionamento :_
Público alvo

Óngão executor responsável :

Demais orgãos e entidades participantes:

o pfolrama 02

Há programa de prevenção a violênqa intra-familiar?

I sim I não

Qual programa?

Ternpo de Íunctonamento:

Como perceberam o efeito do programa?

I O índice de violêncta doméíica contra cnanças e adolescentes diminuiu.
- r^ !--'r" Ja ,in''-:a domésticg contra crianças e adolescentes aumentou

- _;ao.

..-,que os pnnclpais aspectos que considera posrtvo e/ou negatvos do programa

o o índice de violência contra crianças e'adolescentes diminuiu.

D o índice de violênda contra cnanças e adolescentes aumentou.
- Não howe alteração.

. 1ro.

r.v -- ,,,rnipais aspeclos que @nsidera positivo e/ou negativos do progrBma
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o prosftlma 03

Há progr:am8 pra/onção ao uso indevido de drogas lícitas (permiüoas pela lei: átcoot, tabaco...)?
E sim O não

Qual programa?

Tempo de íuncionamento:

Púlrlico alvo:

íJ r8.., t, executor responsável :

Dc;irars orgãos e entidades participantes:

Como perceberam o efeito do programa?

I o índice consumo de drogas entre crianças e adolescentes diminuiu.
I o índice consumo de drogas entre cnançâs e adorescentes aumentou.
D Não howe alteração.

a Sem registro.

lndique os principais aspectos gue considera positivo e/ou negativos do programa

Programa 04a

Há programa prevençao ao uso indevido de drogas ilícitas ( maconha, inalantes, cocaína...)?- sim I não

..,,

lmento:

Óção executor responsável:

Demars orgãos e entidades parttcrpantes
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Como perceberam o efeilo do Programa?

D'O índice consumo de drogas entre cnanças e adolescentes diminuiu.

D O ínclice consumo de drogas entre cnanças e adolescentes aumontou.

O Não howo alteraçao.

D Sem regiíro.

lndique os principais aspeclos gue considera positivo e/ou negativos do programa

Programa 05a

Há programa de pfuvenção à exploraçao e ao abuso sexual de crianFs e adolescentes?

D sim 0 não

Qual programa?

Tempo de funcionamento

Público atvo:

vecutor responsável:_

-,9ãos e entidades participantes:

Como perceberam o eÍeito do Programa?

'J () rtúr'rrero de cnanças e adolescentes expostos a explorafo sexual diminuiu.

I o número cJe cnBnçâs e adolescentes expoíos à exploração sexual aumentou.
: Não howe alteração

- Sem registro.

' esoestos que consrdera positivo e/ou negatrvos do programa

. Programa 06

Há programa de dvulgaçao do Estatuto da Criança e do Adotescente?
-sim -não 

I

Qual programa?

-
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Tompo de funcionamento:

Público atvo

Órgão exectrtor responsável:

Demais orgãos e enti<Jades participantes:

Como perceberam o efeilo do programa?

O MobilizaÉo da comunidade em deÍesa do ECA.

! Rejeição ou ataques ao ECA.

O Não howe alteração.

0 Sem regiíro.

Ittdlque os pnncipais aspectos que consi<lera posilivo e/ou negatvos do programg

Programa 07a

Ha programa de capacrtaçáo dos profissionais da segurança púbtica como garantidores de direitos?
I sim I nao

Qual programa?

Tempo de Íuncronamento

Públicp alvo:

Orgão executor responsável:

Demars orgãos e entidades participantes:

- os prorission;:"""::'ff: ililHr para derender os dirertos da crian* e do adorescente.
l.A violêncra policial contra cnanças e adolescentes diminuiu

-.A vrolênga policral contra cnançâs e adolescentes aumentou

_ Não howe alteraçâo.

- Sem registro.

i
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lndique os principais aspectos que considera positivo e/ou negativos do programa

. Programa 0B

Há implantado no seu municíFÍo uma REDE de proteçao e atendimento psra cnanças e

adolescentes víümas de violência?

O sim O não

Em qual programa? 

-

Tempo de Íunqonamento:_
Quantas criançaíadolescentes atende :

Órgão executor responsável:

Demais órgãos e entidades participantes:

Como perceberam o eíeito do Programa?

C O número de crianças e adolescentes atendidos aumentou.

O O número de cnanças e adolescentes atendidos diminuiu.

i O número de agressores responsabilizados pelos seus cnmes aumentou.

I O numero de agressores responsabilizados pelos seus cnmes diminuiu.
-. Não \^'i^,ê alteração.

/cls aspectos que considera posrtvo e/ou negatrvos do programa

. programa 09 
I

Há programa de repressão ao tÉÍic.o de drogas?

- sim - não

i'.ral programa?

Tempo de funcronamento

Público alvo:

Orgão executor responsável

a

o
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Demais órgãos e entidades participantes

Como perceberam o eÍerto do Programa?

O Aumentou o número de traficantes presos.

D Aumentou o número de apreensão de drogas.

o Aumentou o número de fechamento de pontos de tráfico.

D Não howe alteraçáo.

D Sem registro.

lndique os prinopáis aspedos que considera positivo e/ou negatrvos do progr:ama

...;C DE VIGII-ANCIA E CONTTROLE

. Programa 01

Há Conselho Municipal de Segurança Pública ou Similar?
lsim lnão 

r

I Em pleno Íuncionamento. Ano de implantaçáo:_
I Em Íase de implantação
lndique os pnnclpais aspeclos qug considera positivo e/ou negativos do programa

. Programa 02

Há programa de DeÍensória Públic€ para cnanças e adolescentes nas Íases de inquérito policial e iulgamento
- cirô I náo 

r

^^'nnamento. Ano de implantaÇao
Itação
.- aspectos que considera positvo e/ou negatrvos do programa

t




